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GDF acelera urbanização de área de expansão entre SIA e Cruzeiro 
O Departamento de Ur-

banismo do GDF conclui 
nos próximos dias a pri-
meira etapa do desenvolvi-
mento de uma área de ex-
pansão para habitação, lo-
calizada entre o Setor de 
Indústrias Gráficas e o 
Cruzeiro. Esta é a primeira 
das fases do projeto 
"Brasília Revisitada", de 
autoria do urbanista Lúcio 
Costa, -aprovado pelo Con-
selho de Arquitetura, Urba-
nismo e Meio Ambiente em 
fevereiro de 1987. 

Com a entrega da primei-
ra etapa, o secretário de 
Viação e Obras, Carlos Ma-
galhães, responde a co-
branças dos empresários, 
ansiosos por expandir o 
Plano Piloto, e aos segmen-
tos interessados em mudar 
os gabaritos dos edifícios 
residenciais da cidade. 
"Ninguém vai mexer no 
gabarito e nem propor alte-
ração na tipologia habita-
cional. Brasília é diferente 
de outras cidades onde se 
projeta um novo bairro 
com gabaritos estabeleci-
dos no caminho da especu-
lação imobiliária", afirma. 

De acordo com a diretora 
do DeU, Ivelise Longhi, o 
projeto prevê a criação do 
Setor de Habitações Coleti-
vas Sudoeste (SHCSW). Se-
rão nove superquadras 
(SQSW) com 11 blocos e 530 
apartamentos cada. E 
mais oito ouadras econômi-
cas (QESW), que abriga-
rão aproximadamente 52 
mil 500 habitantes. Os blo-
cos serão de seis pavimen-
tos com a mesma tipologia 
das já existentes em 
Brasília, no caso das 
SHCSW, e do modelo Lúcio 
Costa, nas QESW. 

A diretora do DeU infor-
mou ainda que o projeto 
apresenta inovações em re- 

fação a criação de um cen-
tro de bairro: comércio lo-
cal, similar aos do Plano 
Piloto, mas com estaciona-
mentos também nos bol-
soes laterais. Além disso, 
evitou-se o cruzamento nas 
entradas das superqua-
dras, mediante a implanta-
ção de canteiros centrais, 
que facilitarão a travessia 
de pedestres. 

O projeto prevê também 
a implantação de todos os 
equipamentos comunitá-
rios: creches, jardim de in-
fância, escolas de 1° e 2 9  
graus, semelhantes aos 
existentes em outras super-
quadras. No desenvolvi-
mento do parcelamento, 
teve-se o cuidado de pre-
servar o bosque de eucalip-
to prateado existente, que 
será mantido na praça pre-
vista no centro para lazer. 
Afastada ligeiramente da 
zona residencial, estará lo-
calizada a área de uso múl-
tiplo não habitacional com 

Para transformar e am-
pliar o atual perfil habita-
cional do DF, o urbanista 
Lúcio Costa — idealizador 
do Plano Piloto — elaborou 
porposta para o adensa-
mento de Brasília. O docu-
mento de 16 páginas, intitu-
lado "Brasília Revisitada 
— complementação, pre-
servação, adensamento e 
expansão urbana", já foi 
aprovado pelo Cauma, em 
fevereiro de 1987. 

Com a sua implantação, 
Brasília ganhará uma nova 
Asa Norte e uma outra Asa 
Sul, além de dois bairros 
( Setor Oeste Norte e Setor 
Oeste Sul) . O GDF estima 
que o plano será viabiliza-
do num prazo de oito anos e  

lotes maiores que os do 
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centro comercial. 
O projeto foi desenvolvi-

do, em duas fases. Numa 
primeira etapa, houve o es-
tudo preliminar do parcela-
mento maior. Em seguida, 
o detalhamento interno das 
superquadras. Será estuda-
da, ainda, por técnicos do 
GDF a possibilidade dessas 
quadras serem comerciali-
zadas como um todo — co-
mo desejava Lúcio Costa à 
época da construção de 

ti  

Brasília — ou por proje-
ções, como já vem sendo 
feito. 

Ivelise Longhi explicou 
que a escolha da área para 
implantação da primeira 
etapa do adensamento do 
Plano Piloto se deveu à 
constatação, numa primei-
ra análise, de sua maior 
proximidade com o Plano 
Piloto e a infra-estrutura já 
existente, que a torna a 
mais apropriada para a 
viabilização a curto prazo. 

ainda não há dados concre-
tos sobre a população que 
poderá ser alojada nos no-
vos espaços habitacionais. 
A previsao é de que pelo 
menos 175 mil pessoas po-
derão ser abrigadas nas 
áreas coletivas. 

O plano vai 'permitir a 
construção de unidades ha-
bitacionais de três a seis 
pavimentos com pilotis. Ao 
Governo caberá, exclusiva-
mente, promover a infra-
estrutura. A iniciativa pri-
vada ficará encarregada 
da construção destas novas 
projeções habitacionais, 
conforme prevê o plano. O 
GDF concluirá os cálculos 
para a sua implantação por 
etapas. 

Plano demora 8 anos 


